
Época de redobrar o cuidado com a podridão-da-uva-madura
o verão quente e chuvoso tem aumentado a incidência da doença em uvas e outras fruteiras de clima temperado e tropical

I .

A ocorrência da podridão-de-uva-
-madura, a popular Glomerella, que
é uma doença que está atacando
uvas de mesa e para processamento,
está trazendo muitos prejuízos para
os produtores em diversas regiões
do Brasil. "Se não controlada
adequadamente, a podridão-da-
-uva-madura pode ocasionar perdas
elevadas na prQiltção", alerta Lucas
Garrido, pesq-uisador da área de
Fitopatologia da Embrapa Uva e
Vinhó. "O fungo pode estar presen-
te desde a floração, mas somente
agora, com ô' amadurecimento
dos-cachos, durante a colheita e
a comercialização, ele aparece",
explica.

Â; podridão .da uva madura é
causadapelo fungo Glomerella
cingulata.No inverno o fungo pode
sobreviver em restos de cultura
e frutos necrosados que contêm'
corpos de frutificação do fungo. As
condições ideais para a ocorrência
e desenvolvimento da doença são
temperaturas entre 25°C e 30°C e
alta umidade proveniente de chuva,

orvalho, irrigação ou cerração. "A
estiagem ou a ausência do molha-
mento do cacho na fase de matura-
ção da uva reduz a ocorrência da
doença nos vinhedos", informa o
pesquisador.

O fungo sobrevive durante o ou-
tono e o inverno em restos de poda
ou frutos atacados. Na primavera
e no verão, com elevada umida-
de, o fungo produz frutificação
abundante para contaminação do
parreira L .O excesso de nitrogênio
e ferimentos nas bagas favorecem
a infecção e o desenvolvimento
da doença. Segundo Garrido, a
infecção pode- ocorrer em todos os
estádios de desenvolvimento do
fruto.. No final da floração ou em
bagas jovens, o fungo penetra na
cutícula e permanece latente até o
inicio da maturação da uva, quando
a doença fica visível.

Os sintomas mais evidentes são
observados nos cachos na fase de
maturação ou em uvas colhidas.
Sobre as bagas atacadas surgem
manchas circulares, marrom-aver-

melhadas, que posteriormente, atin-
gem todo o cacho, deixando o grão
de uva escuro e murcho."Às vezes
pode atacar alguns grãos e outras, o
cacho todo", explica Garrido

Para o controle da podridão da
uva madura recomenda-se a redu-
ção das fontes de inóculo do patóge-
no no vinhedo, com remoção e quei-
ma de cachos mumificados e das
partes podadas no inverno. "Esta
medida é extremamente importante
para reduzir a pressão da doença no
vinhedo", orienta Garrido. Deve-
-se, ainda, controlar insetos-pragas
que possam ocasionar ferimentos
nas bagas, evitar o excesso de adu-
bação nitrogenada para reduzir o
crescimento excessivo dos ramos,
realizar poda verde para favorecer
o arejamento da planta e dos cachos
e permitir melhor deposição dos
produtos aplicados.

Garrido reforça que a utilização
de calda sulfocálcica durante o
inverno é fundamental para a redu-
ção do fungo sobre a casca e gemas
da planta. O controle químico deve
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Cacho contaminado com a podridao-da-uva-madura

ser preventivo, iniciando na flora-
ção e reaplicado duas a três vezes
até a maturação. Os princípios
ativos dos fungicidas recomenda-
dos são piraclostrobin + metiran,
tebuconazole ou tetraconazole,

mas o pesquisador reforça a im-
portância dos produtores prestarem
atenção para o período de carência
dos produtos para evitar a contami-
nação da uva que será consumi da
ou processada.



A Carpa do Brasil tem a disposição toda a linha
de ferramentas para poda. Agora ainda mais próximo de você!

Temperatura monitorada em vinhedos
Onze parreirais da cultivar Chardonnay

utilizados para elaboração de espumantes, lo-
calizados na região delimitada da Denominação
de Origem (DO) Vale dos Vinhedos, estão tendo
suas temperaturas mínima e máxima registradas
de hora em hora, 24 horas por dia. Apesquisa
iniciou neste mês de janeiro e deverá ser desen-
volvida por uma série de anos. A ação integra o
Projeto internacional ADICLIM, integrante do
Programa Life Europeu, e irá caracterizar o cli-
ma em escala local, visando subsidiar a gestão
vitícola no contexto das mudanças climáticas.

O·Projeto ADICLIM, coordenado interna-
cionalmente pelo pesquisador Hervé Quénol,
da Universidade de Rennes 2; (França), criou
uma rede de monitoramento do clima em 14
países produtores de vinho, incluindo países
da Europa e em alguns outros convidados a
integrar o projeto, incluindo o'Brasil. A rede é
operacionalizada utilizando sensores térmicos
localizados nos vinhedos, integrados a estações
meteoro lógicas. O objetivo é formar uma base
de dados, em nível mundial, para conhecer o
regime térmico dos vinhedos visando entender
as relações entre o clima, na escala de terroir,
sua evolução e o potencial vitícola das regiões
produtoras.

No Brasil, a participação no projeto está
sendo coordenada por Jorge Tonietto, pesqui-
sador da Embrapa Uva e Vinho com grande
experiência e conhecimento sobre zoneamento
e clima vitícola. Segundo Tonietto, o trabalho
focou numa região de referência - o Vale dos
Vinhedos e num dos produtos ícones do Bra-
sil - o espumante fino. Os sensores térmicos
foram instalados em vinhedos conduzidos em
espaldeira, escolhidos em função da topografia
da região, incluindo altitude e as exposições, de
forma a cobrir a maior variabilidade da região.
Na Serra Gaúcha o trabalho é .complementadc
por sensores instalados nas indicações geográ-
ficas de,vinhos dos Altos Montes, Monte Belo
e Pinto Bandeira. . '.'

Os dados serão coletados e atmazenados
numa base de dados .comum. Depois serão
avaliados para prospeetar como as mudanças
climáticas estarão infh~nCiimdo o potencial da
viticultura e dos vinhos da região. O projeto está
sendo desenvolvido coto o apoio daAprovale e
produtores vitícolas, ,aio a equipe da Embrapa
Uva e Vinho formada pela pésquisadora de
agrometeorologia Maria Emília Borges Alves
e pelos técnicos Adriel Marconatto eAlexandre
Mussnich.
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Jacto lança sua nova linha de vídebs de treinamento
Por meio desse novo canal de comuni-

cação, o consumidor irá encontrar, passo
a passo, as instruções para realizar a
montagem, manutenção, limpeza e cali-
bração da linha de costais Jacto. Segundo
Anderson Eduardo Michel, responsável
pela área de marketing da Jacto Small
Farm Solutions, "o cliente tem a opção
de assistir aos vídeos com legendas em
português, inglês, francês e espanhol,

ou seja, a Jacto compartilha diretamente
com o consumidor final, em qualquer
parte do mundo via internet, os principais
procedimentos que garantem uma vida
longa aos produtos de sua linha".

Inscreva-se hoje mesmo no youtube
, pelo endereço www.youtube.com/jac-
tosmallfarm ou por meio da nossa pá-
gina no facebook: www.facebook.com/
jactosmallfarmsolutions


